
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Aparecida Monteiro

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Aparecida Monteiro

			projeto gráfico: Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Elder Vinícius

			e-ISBN 978-85-300-0521-4

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		


		
			Ler é a arte de desafiar as linhas de um texto, fiando-o novamente, com o pretexto de tornar as maravilhas da leitura parte do seu eu.

			Quem abre um livro e adentra em suas páginas, poderá fazer grandes e inusitadas viagens, conhecendo pessoas, vivendo fantasias e emoções inesquecíveis.

			Leia “Contos que te conto”! Emocione-se! Conquiste sabedoria e aprenda a viver melhor todos os dias.

			Maria Aparecida S. dos Santos

		


		
			
Apresentação

			Contar histórias é uma arte do artista que percebe o mundo em suas belezas mais simples. Refletir sobre a história lida, contada ou ouvida é uma ação mental, que viaja pelos caminhos da consciência e chega às portas do coração.

			Evidencia-se neste livro uma coletânea de contos, crônicas e apólogos, inclusive traz também uma fábula. A maioria dos gêneros textuais apresentados em “Contos que te conto” tem o objetivo de instigar a reflexão, o pensar sobre o agir humano. Em cada história há uma mensagem reflexiva, direcionada aos educadores, aos discentes e ao público em geral. Os contos podem ser lidos pela curiosidade de conhecer, para aprender mais sobre a vida ou, simplesmente, para a apreciação. Então, podem ser trabalhados em situações diversas: sala de aula com os alunos; formação de professores; palestras de autoestima, entre outros.

			Algumas histórias são reescritas de textos já existentes; mas, a maioria consiste em produções inéditas. Porém, todos os contos, apólogos, crônicas ou a fábula têm o propósito de sensibilizar o leitor quanto à valorização dos sentimentos; quanto à busca pela concretização dos sonhos; à percepção da beleza interior; à promoção das ações humanas com a sabedoria da simplicidade. As mensagens foram ilustradas com fotografias de amigos e familiares, uma estratégia de valorização humana e embelezamento da obra.

		


		
			
1. 
A beleza das rosas
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			Eva Maria S. Ferreira

		


		
			Trabalhavam há muitos anos num mesmo escritório duas jovens: Maria e Joana. Maria era atenciosa, gentil, organizada e competente em tudo o que fazia. Era dedicada, cumpria com eficiência todos os seus compromissos. Era admirável o seu comportamento. Joana também era eficiente, demonstrava muita competência em suas ações, sua pontualidade era exemplar. Porém, era invejosa e maldosa. Todos os dias chegava bem cedo, varria sua sala e jogava o lixo na sala vizinha; justamente no espaço de trabalho da sua colega Maria.

			A jovem começou a desconfiar de sua amiga, mas não a acusou.

			Sempre procurou conviver muito bem, preservando a amizade.

			Certo dia, a moça chegou cedo e confirmou suas suspeitas. Joana estava jogando lixo, mais uma vez, no seu local particular de trabalho. Maria ficou irritada, mas não revelou sua indignação; demonstrou não ter percebido oque acabara de presenciar.

			Tudo continuou do mesmo jeito. A atitude de Joana se repetia, dia após dia. Então, Maria decidiu agir. E todos os dias procurou chegar mais cedo que Joana e jogava uma flor em sua sala.

			A jovem maldosa não tinha mais como continuar agindo com má conduta diante da beleza da rosa que encontrava, diariamente, em sua sala.

			O chefe de trabalho das duas moças, conhecendo a história das suas funcionárias, perguntou a Maria:

			– Por que você dá rosas a sua colega se sempre dela só recebeu lixo?

			Maria respondeu:

			– As pessoas só podem dar aquilo que elas são ou o que elas possuem1. Quem desenvolve má conduta não tem nada de bom a oferecer. Somente as pessoas boas, humildes e gentis sabem enxergar a verdadeira beleza das rosas e as compartilham com os outros.

			Devemos retribuir somente a bondade. O sentimento de vingança nunca é vitorioso.

			Para acalmar os nossos desânimos o ideal é saber que somos capazes de praticar sempre boas ações, sendo útil à humanidade. Então, percebendo o valor imensurável de uma rosa, devemos ofertá-la mais vezes.

			As rosas são presentes maravilhosos. Representam beleza, simplicidade, ternura, cor, perfume e inocência. Elas não duram muito, mas os bons sentimentos refletidos por meio delas permanecem para sempre. Ninguém é capaz de esquecer de um momento em que recebeu rosas.

			Como seres humanos ricos em sabedoria, graça e amor ao próximo, devemos presentear as pessoas que amamos com rosas. É importante lembrar que elas são presentes da natureza, criadas por Deus, que podem ser ofertadas até mesmo a quem não amamos o bastante, pois, simbolicamente, são sempre gestos de solidariedade, harmonia, humildade e paz.

			Uma única flor pode fazer a diferença. À vezes, num momento triste, ao recebermos uma rosa nosso semblante muda, alegra-se, ganha força, podendo surgir a esperança com mais intensidade. Então, ao vermos alguém angustiado, quando as palavras não conseguem dizer muito, ofertar uma rosa a essa pessoa pode transformar, amenizar ou confortar o coração temeroso.

			Pense nisso!

			

			
				
					1	Produção Inédita: uma inspiração textual baseada numa frase citada pelo empresário José Malta.

				

			

		


		
			
2. 
Adaptação do conto branca de neve2
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			Rafaelly A. Domingos e Rannely Ingrid S. Ferreira

			

			
				
					2	Texto original de Michal Quinn, 1997; adaptação professora Clariza Souza; readaptação: a autora.

				

			

		


		
			NARRADOR – Era uma vez uma rainha que vivia em um grande castelo. Ela tinha uma varinha mágica que fazia as pessoas bonitas ou feias, alegres ou tristes, vitoriosas ou fracassadas. Como todas as rainhas, tinha um espelho mágico. Um dia querendo avaliar sua beleza, perguntou ao espelho.

			RAINHA–Espelho, espelho meu, existe alguém mais bonita do que eu? NARRADOR–O espelho olhou bem para ela e respondeu: ESPELHO – Minha rainha, os tempos estão mudados. Esta não é uma resposta tão simples. Hoje em dia, para responder a sua pergunta eu preciso de alguns elementos mais claros.

			NARRADOR–Assustada, a rainha não sabia o que dizer. Só lhe ocorreu perguntar:

			RAINHA – Como assim, espelho? Explique-me, pois desejo uma resposta imediata.

			ESPELHO – Ouça com atenção, minha rainha. Em primeiro lugar, preciso saber por que Sua Majestade fez essa pergunta, ou seja, o que pretende fazer com minha resposta. Pretende apenas levantar dados sobre seu ibope no castelo? Pretende examinar seu nível de beleza, comparando com o de outras pessoas, ou sua avaliação visa ao desenvolvimento de sua própria beleza, sem nenhum critério externo? É uma avaliação considerando a norma ou critérios predeterminados? De toda forma, é preciso, ainda, que Sua Majestade me diga se pretende fazer uma classificação dos resultados.

			RAINHA–Afinal, que avaliação você faz daminha beleza?

			NARRADOR–E continuou o espelho com o seu discurso avaliativo.

			ESPELHO – Além disso, eu preciso que Sua Majestade me defina com que base eu devo fazer essa avaliação. Devo considerar o seu peso, sua altura, cor de cabelos ou o conjunto? A quem devo consultar para fazer essa análise? Por exemplo, se utilizar parâmetros nacionais, poderei encontrar outra resposta. Entre a turma da copa ou mesmo entre os anões, a Branca de Neve ganha estourado. Mas, se perguntar aos seus conselheiros, acredito que minha rainha terá o primeiro lugar. Depois, ainda temo seguinte...

			RAINHA – Continue espelho, pois ainda quero saber o grau de minha beleza.

			NARRADOR – Continuou o espelho:

			ESPELHO – Como vou fazer essa avaliação? Devo utilizar análises continuadas? Posso utilizar alguma prova para verificar o grau dessa beleza? Utilizo a observação? Quais instrumentos avaliativos eu devo considerar?

			NARRADOR–Finalmente, concluiu o espelho: ESPELHO– Será que estou sendo justo? Avaliar é uma ação que precisa ser acompanhada constantemente pela reflexão.

			RAINHA–Vejo que avaliar não é fácil. Exige um olhar observador. ESPELHO–Sim, minha rainha, numa perspectiva de processo.

			A avaliação é um processo contínuo e formativo. Não é um meio de punição; não deve ser confundida com exame que classifica e mede conhecimentos.

			O ato de avaliar deve estar sempre em busca de promover a aprendizagem dos discentes. Por esta razão, os aspectos qualitativos devem prevalecer sobre os quantitativos. Então, não se pode avaliar utilizando a prova como única ferramenta, mas fazendo o uso de diversos instrumentos avaliativos.
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